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RESUMO: Para o presente estudo, foram  utilizadas aves sexadas 
da linhagem Indian River, alimentadas desde o nascimento até 
8 semanas de idade com rações de alto (3.200 kcal EM/kg) e baixo 
(2 3 00  kcal EM/kg) nível energético e com 3 teores de proteína 
(23%: 1-21 dias; 21%: 22-42 dias e 19%: 43-56 dias de idadel. 
Ao térm ino do período experimental, as aves submetidas às ra­
ções de a lto nível energético apresentaram melhores índices de 
conversão alimentar e peso vivo que as alimentadas com rações 
de baixa energia. Não fo i verificada diferença significativa entre 
os consumos de ambas as rações estudadas. As aves dos lotes de 
alta energia propiciaram, para todos os tipos de carcaças estudados, 
pesos e rendimentos significantemente superiores aos obtidos 
para as aves alimentadas com rações de baixa energa. Os machos 
apresentaram menores percentuais de perdas, após a sangria e 
depenação, que as fêmeas. As carcaças advindas das aves subme­
tidas ê ração de baixa energia absorveram, após o pré-resfriamento, 
percentagem significantemente mais elevada de água que as de 
alta energia. Os níveis percentuais de retenção de água foram signi- 
ficantemente mais elevados para as fêmeas quando comparados 
com aqueles obtidos nas carcaças dos machos.

UNITERMOS: Carcaça, rendim ento*; Energia alim entar*; Frangos 
de corte,desempenho*

INTRODUÇÃO

É plenamente conhecido que os animais regulam a 
ingestão de alimentos de modo a satisfazerem suas neces­
sidades energéticas (EWING7, FARRELL e colab.9 , 
GRIFFITHS e colab. 12, HILL e DANSKY 14, LEI e 
SLINGER 17, e SCOTT e colab. 2 9 ) ,  mas as aves de corte 
fazem exceção a esta reg-a, consumindo maiores quanti­
dades de energia que as requeridas, quando submetidas 
a dietas contendo elevadas concentrações calóricas 
(EWING 7 e SCOTT e colab. 2 9 ).

DE GROOTE 4 e SIBBALD e SLINGER 30 consta­
taram que o consumo de alimento não é grandemente
influenciado pelo seu conteúdo energético, embora 
F A R R E LL8, FARRELL e colab.3.10, GRIFFITHS e 
colab. 12, H ILL e DANSKY 14 e LEI e SLINGER 17 te­
nham verificado a presença de uma relação entre essas 
variáveis.

O efeito benéfico do aumento dos níveis de energia 
nas rações sobre o ganho de peso e eficiência alimentar 
tem sido assinalado por vários autores (CHERRY e colab. 3, 
DE GROOTE 4, LEI eSLINGER 17,M 0RAN JUNIOR 21, 
OLSON 25, OLSON e colab. 2 6 , e WALDROUP e 
colab. 37).

FARRELL8 , estudando rações cujas concentrações 
energéticas variavam de 2.300 a 3.600 kcal EM/kg, veri­
ficou ótimos resultados de crescimento quando os n í­
veis de energia se situavam ao redor de 3.100 kcal/kg 
de ração, ou seja, bem próximo do valor de 3.200 kcal/kg, 
recomendado pelo "National Research Council". FAR­
RELL e colab. 1° afirmaram que melhores taxas de cres­
cimento e de utilização da energia metabolizável poderiam 
ser esperadas, dentro do intervalo de 2.867 a 3.225 kcal 
de EM/kg de ração.

MORAN JUNIOR 21, reduzindo em 5% e 10% os 
valores energéticos de uma ração de acabamento conten­
do 3.200 kcal EM/kg e realizando os devidos ajustes para 
a proteína, conclui que o peso vivo e a eficiência alimentar 
decresciam, progressivamente, com a diminuição da ener­
gia.

No relativo aos fatores que interferem no rendimento 
da carcaça, SWANSON e colab. 34 enfatizaram que dentro 
de uma determinada categoria de aves, as mais pesadas 
seriam responsáveis pelos melhores rendimentos percen­
tuais. Nessa mesma linha de raciocínio, JAAP e colab. 15 
verificaram a existência de uma relação linear entre peso 
vivo e percentagem de rendimento da carcaça eviscerada, 
confirmando os achados de McNALLY e SPICKNALL 18 
eMORAN JUNIOR eORR 22.

No atinente ao sexo, os resultados são conflitantes, 
sendo assinalados melhores rendimentos percentuais da

carcaça eviscerada, ora para os machos (FARRELL e 
colab. 1°, GHION 11, MORAN JUNIOR&ORR 22 e 
MORAN JUNIOR e colab.24), ora para as fêmeas (MO­
RAN JUNIOR 21 e TADLE e colab.35) e mesmo a não 
configuração de diferenças significantes, nos rendimentos
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entre machos e fêmeas, (AFIF I e RASH EED1, CAMPOS 
e CHQUILOFF 2; MENDONÇA JUNIOR e colab. 19, 
MORAN JUNIOR e ORR 23 e ORR 27).

Estudos têm sido conduzidos com a finalidade de 
verificar até que ponto o teor energético das rações pode­
ria influenciar as características das carcaças.

Assim, H ILL  e DANSKY 14 assinalaram que o con­
teúdo de gordura da carcaça estava diretamente relaciona­
do com a concentração energética da ração.

FARRELL e colab. 9 .1 °, HARMS e colab. ,3  e 
JANKY e colab. 16 constataram aumento significante 
no rendimento da carcaça eviscerada, 'a medida que o 
conteúdo energético da ração se elevava.

Jà MORAN JUNIOR 2Í evidenciou melhores rendi­
mentos percentuais, nas carcaças de aves que tinham os 
níveis de energia metabolizável das rações reduzidos em 
5% e 10%. Todavia, segundo o autor, estes resultados 
poderiam ser erroneamente interpretados pelo fato da 
gordura abdominal ter sido removida, durante o processo 
de evisceração.

SWANSON e colab. 34 destacaram que os métodos 
de evisceração, bem como as técnicas de pré-resfriamento 
empregadas, também seriam responsáveis por diferenças 
no rendimento; mencionaram que o tipo  e extensão do 
corte, na abertura da cavidade abdominal, poderiam in ­
fluenciar a quantidade de umidade absorvida durante o 
processo de pré-resfriamento. ESSARY e DAWSON 6 
e MORAN JUNIOR e O R R 22 acrescentaram que esta 
retenção de umidade das carcaças, durante o pré-resfria­
mento, também estaria provavelmente relacionada, com o 
tamanho da ave e nível de gordura nas carcaças.

SWANSON e co lab .34 , após extensa revisão b ib lio­
gráfica, afirmaram que a absorção de umidade, pelas car­
caças, poderia ser influenciada pelo período de tempo 
em que as mesmas permanecessem nos tanques de pré- 
resfriamento. Os autores ressaltaram, ainda, que a reco­
mendação usual seria um pré-resfriamento rápido, em água 
apresentando temperatura próxima a 0°C.

A presente pesquisa tem por objetivo estudar os 
possíveis efeitos do nível energético dietético sobre o 
desempenho de frangos de corts e o rendimento das car­
caças.

M ATERIAL E MÉTODOS

Para o estudo em questão, foram empregadas as mes­
mas aves, instalações e rações utilizadas em trabalho ante­
rior (MENDONÇA JUNIOR 20), mantendo-se também 
o mesmo esquema de alimentação (THOMAS e colab. 36).

Desempenho das aves

As aves foram pesadas semanalmente, desde o nas­
cimento até as 8 semanas de idade, para obter-se o peso 
vivo e o ganho de peso.

Ao térm ino de cada semana, as sobras de ração, conti­
das nos comedouros, retornavam ao saco de origem que 
era em seguida pesado, sendo o consumo semanal calcu­
lado por diferença com o seu peso inicial.

Foram calculadas a eficiência alimentar e eficiência 
calórica, para os diferentes tratamentos estudados.

Abate e processamento das carcaças

Após a pesagem, realizada às 8 semanas, as aves foram 
transferidas para engradados especiais de plástico, e em 
seguida, encaminhadas para o abatedouro. Aquelas que 
apresentavam dúvidas quanto ao sexo foram identificadas 
com anéis de plástico aplicados aos tarsos, para posterior 
confirmação do mesmo, durante o processamento das 
carcaças.

O abate foi executado em moldes industriais, após 
jejum de alimento e água por 3 horas, de acordo com 
a seguinte seqüência:

1) as aves foram colocadas em nória, de cabeça vol­
tada para baixo, seguindo-se o seccionamento das arté­
rias e veias palatinas, mediante corte interno, através 
do bico, realizado com aux ílio  de tesoura;

2) após a sangria, as aves foram escaldadas em equi­
pamento contendo água cuja temperatura oscilava entre 
56°C e 60°C, durante 2 minutos aproximadamente, se- 
guindo-se o escaldamento do pescoço, realizado em tem­
peratura variável de 60°C a 63°C;

3) imediatamente após a operação de escaldamento, 
os animais foram submetidos à depenação, realizada se­
gundo processo totalmente mecanizado através de dedos 
de borracha;

4) em seguida, procedeu-se ao escaldamento dos 
pés, realizado à temperatura entre 70°C e 80°C e a reti­
rada das cutículas;

5) após esta fase, as carcaças foram pesadas indivi­
dualmente (peso da carcaça quente após sangria e depe­
nação) utilizando-se balança de capacidade de 5 kg e 
sensibilidade de 5 g;

6) as carcaças foram, então, encaminhadas para o setor 
de evisceração, onde fo i efetuado o corte do papo, traquéia 
e esôfago e a extração da cloaca, por intermédio de pis­

tola automática;
7) a seguir o abdômen foi aberto, com exposição das 

vísceras para inspeção;
8) posteriormente, processou-se à retirada das vís­

ceras: conjunto do fígado, baço e coração, intestinos 
delgado e yosso, rins, moela e, mediante pistola à vácuo, 
dos pulmões;

9) em seqüência, procedeu-se à lavagem interna e 
externa das carcaças e ao corte dos pés, por intermédio 
de alicate manual;

10) após esta fase, as carcaças foram pesadas individual­
mente (peso da carcaça eviscerada quente), utilizando-se 
balança de capacidade de 2 kg e sensibilidade de 1g;
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11) posteriormente, as carcaças evisceradas sofreram 
pré-resfriamento por 15 minutos, em tanque contendo 
água e gelo cuja temperatura variava de 0°C a 5°C;

12) as carcaças foram, em seguida, colocadas em nória 
e submetidas ao gotejamento, durante aproximadamente
11 minutos;

13) seguiu-se o corte do pescoço por serra automática;
14) nesta altura, procedeu-se á pesagem individual 

das carcaças, com e sem a inclusão do conjunto cabeça- 
pescoço (peso da carcaça eviscerada após pré-resfriamen­
to), utilizando-se balança de capacidade de 5 kg e sensibi­
lidade de 5 g.

Embora todos os lotes fossem abatidos, procedeu-se 
à pesagem de 50% das carcaças, resultando em um total 
de 56 aves.

Foram ainda calculados os rendimentos percentuais 
das carcaças, em relação ao peso vivo antes do jejum, 
bem como a porcentagem de água absorvida pelas mes­
mas, durante o processo de pré-resfriamento.

Análise estatística

Para a presente pesquisa foi adotada a análise de 
variância segundo SNEDECOR e COCHRAN 32,com  dois 
critérios de classificação (rações e sexos), sendo que os 
dados expressos em porcentagens foram  transformados 
em arco seno, para serem analisados.

Foi convencionado, previamente, o nível de 5% de 
probabilidade para comparação e interpretação estatís­
tica dos resultados.

Para as variáveis ganho de peso, consumo e conver­
são, foram constituídas duas repetições, resultando em 
um total de 8 parcelas, cada uma constituída por 20 aves.

Já para as variáveis peso e rendimento das carcaças, 
considerou-se cada ave, individualmente, como uma un i­
dade experimental, utilizando-se 14 repetições por trata­
mento, no total de 56 parcelas.

RESULTADOS

Na Tab. 1, são apresentados os pesos médios das aves, 
auferidos desde o nascimento até as 8 semanas de idade, 
de acordo com os diferentes tratamentos adotados, enquan­
to  que, na Fig. 1, são ilustradas as respectivas curvas de 
crescimento.

As aves alimentadas com rações de elevada concen­
tração energética foram significantemente mais pesadas 
que as submetidas a rações de baixa energia, a partir da 
4? semana de idade, enquanto que os machos superaram 
significativamente as fêmeas, durante todo o transcor­
rer do experimento (Tab. 1).

Consumo de ração e de energia metabolizável corrigida

Ao considerarmos o consumo alimentar cumulativo 
no final do ensaio — 8 semanas de idade — verificamos

uma diferença m uito pequena, de 11,5 g, favorecendo 
as aves alimentadas com ração de baixa energia, julgada 
não significativa pela análise de variância.

No decorrer de todas as fases experimentais, com 
exceção da I, as diferenças entre rações também não se 
mostraram significativas (Tab. 2).

Quanto aos sexos, os machos consumiram quantida­
des significativamente maiores de ração que as fêmeas, 
em todas as 3 fases, bem como no total do experimento 
(Tab. 2). Na Fig. 2 são ilustradas as curvas de consumo 
cumulativo de ração, durante o período experimental 
e de acordo com os diferentes tratamentos.

No que tange à energia metabolizável corrigida (EM n), 
fo i registrado maior consumo total para as aves submeti­
das a rações de alta energia — 13.275,8 kcal — quando 
comparado com o obtido para os lotes de baixa energia — 
12.357,9 kcal — sendo que a diferença de 899,9 kcal 
foi de significado estatístico (Tab. 2). Em todas as fases, 
com exceção da I II ,  as diferenças também se revelaram 
significativas.

Por outro lado, os machos consumiram, em todas as 
fases do experimento e no to ta l, quantidades mais ele­
vadas de energia — 2.303,8 kcal na fase I, 6.336,2 kcal 
na II e 4.977,2 kcal na I I I ,  com total de 13.617,2 kcal — 
que as fêmeas, cujos valores foram de, respectivamente, 
2.109,8 kcal, 5.521,6 kcal, 4.367,1 kcal e 11.998,5 kcal, 
sendo as diferenças julgadas de significado estatístico 
(Tab. 2).

Na Fig. 3 são ilustradas as curvas de consumo cumu­
lativo de energia metabolizável (EMn), durante todo o 
período experimental, nos diferentes tratamentos.

Eficiência alimentar e calórica

As aves submetidas às rações de elevada concentra­
ção energética revelaram maior eficiência alimentar que 
as criadas com baixa energia, durante todo o desenrolar 
do experimento. Assim sendo, foram assinaladas conver­
sões médias de 1,51, 1,99 e 2,66 para os lotes de alta 
energia e de 1,64, 2,18 e 2,78 para os de baixa, respecti­
vamente durante as fases I, II e I II ,  resultando em eficiên­
cia alimentar final de 2,06 para os grupos de maior den­
sidade energética e de 2,22 para os restantes (Tab. 3). 
As diferenças nos índices de conversão, obtidas entre 
as rações, foram julgadas significantes em todas as fases 
e no tota l, com exceção da fase III.

Por outro lado, os machos converteram mais eficien­
temente as rações em ganho Se peso que as fêmeas, em 
todas as fases do ensaio e no total, sendo as diferenças 
julgadas estatisticamente significativas (Tab. 3).

No relativo à eficiência calórica, não foram assinala­
das, entre as rações, diferenças de significado estatístico, 
durante todo o transcurso do experimento (Tab. 3), de­
notando que as aves alimentadas com rações contendo 
diferentes níveis energéticos, utilizaram a mesma quanti­
dade de energia para produção de uma unidade de ganho
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de peso. Assim, enquanto que para as aves de alta energia 
foram utilizadas 4,52, 6,44, 8,57 e 6,56 kcal de EMn 
para produção de 1 kg de ganho de peso, respectivamente 
para as fases I, II e III e no to ta l, para as de baixa energia 
foram constatados valores médios de 4,50, 6,59 e 8,34 
kcal, para as mesmas fases, com total de 6,56 kcal (Tab. 3).

Por sua vez, as fêmeas requereram mais energia que 
os machos, por unidade de ganho, durante todo o desen­
volvimento do experimento, sendo as diferenças julgadas 
estatisticamente significativas (Tab. 3).

Peso e rendimento das carcaças

Na Tab. 4 estão registrados os valores médios dos 
pesos e rendimentos dos vários tipos de carcaças estuda­
das, além dos respectivos erros padrões das médias (S x) 
e coeficientes de variação (CV%), de acordo com os vários 
tratamentos adotados. São apresentadas ainda, as médias 
percentuais de água absorvida pelas carcaças, após o pro­
cesso de pré-resfriamento.

Verificamos pela inspeção da referida tabela que, 
aos 56 dias de idade, as aves alimentadas com rações de 
alta energia propiciaram peso médio — 2.149,1 g — sig­
nificativamente mais elevado que a média auferida para 
as aves submetidas a rações de baixa energia (2.007,5 g).

A análise de variância consignou diferenças significa­
tivas entre sexos, sendo os machos — 2.298,6 g — mais 
pesados que as fêmeas — 1.858,0 g — aos 56 dias de ida­
de (Tab. 4).

Podemos ainda consignar que esta significâncía, aufe­
rida no peso vivo das aves, entre rações e entre sexo, fo i 
também extendida aos pesos dos diferentes tipos de car­
caça estudados na presente investigação (Tab. 4).

No relativo ao rendimento percentual médio da car­
caça após sangria e depenação, o valor obtido para as 
aves de alta energia — 86,9% — fo i significativamente 
superior ao consignado para aquelas submetidas a baixa 
energia — 85,8% — (Tab. 4).

Os machos propiciaram rendimentos da carcaça signi­
ficativamente maiores — 86,8% — que as fêmeas — 85,9%
-  (Tab. 4).

O rendimento percentual das carcaças quentes evis­
ceradas revelou média significantemente mais elevada 
para as aves de alta energia — 72,7% -  quando compa­
rada com a assinalada nas aves alimentadas com ração 
de baixa energia (70,6%).

Por outro lado, não foram consignadas diferenças 
significativas errtre os rendimentos auferidos para os machos
— 71,7% — e para as fêmeas — 71,5% — (Tab. 4).

Após o pré-resfriamento, as carcaças provenientes 
de aves alimentadas com alto teor energético renderam 
significativamente mais — 74,7% — que as oriundas das 
aves submetidas a baixa energia — 73,0% — (Tab. 4).

As carcaças advindas dos lotes de baixa energia absor­
veram 2,4% de água, enquanto que as de alta energia

apresentaram teor mais ba: ■* da ordem de 2,0%. A d i­
ferença fo i julgada estatisticamente significante pela aná­
lise de variância. As carcaças das fêmeas propiciaram 
retenção de água após o pré-resfriamento — 2,6% — signi­
ficantemente maior quando comparada com a dos machos
-  1,8% -  (Tab. 4).

Quanto aos rendimentos percentuais das carcaças, 
sem cabeça e pescoço, foram  assinaladas apenas diferen­
ças significativas entre rações, com média de 67,3% para 
as carcaças das aves de alta energia e de 65,5% para as 
de baixa energia (Tab. 4).

DISCUSSÃO

Desempenho das aves

As aves submetidas a rações de elevada concentração 
energética apresentaram melhor desempenho, em relação 
ao peso vivo, quando comparadas com as alimentadas 
com baixa energia. De fato, dietas contendo altas densi­
dades energéticas têm sido responsabilizadas por melhores 
índices de crescimento (CHERRY e co lab .3, DE 
GROOTE 4 , LEI e SLINGER 17, MORAN JUNIOR 21, 
OLSON 25, OLSON e colab.26 e WALDROUP e colab.37).

FARRELL e colab. 10 assinalaram que níveis supe­
riores a 6,9% de gordura nas rações, como por exemplo, 
da ordem de 14,0%, não trariam benefícios substanciais 
ao desempenho das aves. Entretanto, na presente pesqui­
sa, os níveis de lecitina utilizados, variando entre 6,15% 
e 7,54% nas rações de alta energia, propiciaram os me­
lhores pesos e índices de eficiência alimentar.

Nossos resultados de peso vivo, consignados nas di­
ferentes idades, tanto para as aves de alta energia, como 
para as submetidas às rações de baixa concentração ca­
lórica, são superiores aos auferidos por DE GROOTE 4, 
EDWARDS JUNIOR 5 e WALDROUP e co lab .37 , ao 
considerarmos os mesmos níveis energéticos utilizados 
na presente pesquisa, sendo, no entanto, inferiores aos 

obtidos por CHERRY e co lab .3 e SUMMERS e 
LEESON 33.
PROUDFOOT e HULAN 28, utilizando sistema de 
alimentação em três estádio; ^emelhante ao adotado no 
presente estudo, consignaram, aos 49 dias, pesos médios 
de 1.914 g para os machos e 1.547 g para as fêmeas, m ui­
to  semelhantes aos por nós configurados na mesma idade 
(Tab. 1), considerando-se ambas as rações estudadas.

Observando os dados de peso vivo (Tab. 1), ao té r ­
mino do experimento — 56 dias de idade — realizado com
o esquema de alimentação em três estágios, verificamos 
resultados melhores que os auferidos em proyamas de 
duas fases, com exceção dos assinalados por CHERRY 
e colab. 3 e SUMMERS e LEESON 33, que obtiveram 
pesos médios mais elevados — de 2.392 a 2.458 g para 
os machos e de 1.904 a 1.951 g para as fêmeas — em­
pregando, até os 28 dias, rações iniciais contendo 24%
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de proteína e energia metabolizável oscilando de 3.068 
a 3.190 kcal/kg e, de 29 a 56 dias, rações finais com varia­
ção de proteína entre 20% e 21% e de energia metaboli­
zável entre 3.168 e 3.350 kcal/kg.

Na presente pesquisa não ficou configurada a tendên­
cia de as aves, quando submetidas a dietas de diferentes 
níveis energéticos, regularem a ingestão alimentar de 
forma a satisfazer suas necessidades de energia como 
afirmaram FAR R ELL e colab. 9 , GRIFFITHS e colab. 12, 
H ILL e DANSKY 14 e LEI e S L IN G E R 17. Assim, aos 
56 dias de idade, os frangos criados com rações de alta 
energia consumiram mèdia de 4.165,6 g de alimento, 
praticamente igual à quantidade de 4.177,1 g ingerida 
pelas aves de baixa energia, o que vai ao encontro das 
assertivas de DE GROOTE4 e SIBBALD e SLINGER 30 
de que o conteúdo energético da ração não determinaria 
variações substanciais no consumo alimentar, e, por outro 
lado, discorda dos resultados de F A R R E L L 8 , FARRELL 
e colab.9 . 10, GRIFFITHS e colab.12, H IL L e  DAN SKY14, 
LEI e SLINGER 17, que assinalaram uma depen­
dência inversamente proporcional entre consumo e con­
centração energética da ração.

Por sua vez, foi considerada significativa a diferença 
de 899,9 kcal/ave, favorecendo os lotes de alta densidade 
calórica, encontrada na ingestão de energia, corroborando 
os achados de LEI e SLINGER 17 de que o aumento 
do consumo de rações de baixa energia não seria suficien­
te para manter índice de crescimento igual aos obtidos 
pelas aves submetidas a dietas de elevado teor de calo­
ria.

Nossos achados concordam com as afirmativas de 
EWING 7 e SCOTT e colab.29 de que os frangos de corte 
teriam uma tendência a consumir maiores quantidades 
de energia, quando as rações apresentassem densidades 
energéticas elevadas.

WALDROUP e co lab .37 assinalaram, para rações 
corrtendo 2.970 e 3.080 kcal de EM/kg, consumos ener­
géticos de, respectivamente, 9.073 e 9.532 kcal, aos 56 
dias de idade, bem inferiores a média de 12.357,9 kcal 

(Tab. 2), constatada no presente trabalho, para as rações 
de baixa energia. Além  disso, os autores citados encon­
traram consumos de 9.905 e 9.944 kcal de energia para 
as rações apresentando, respectivamente, 3.300 e 3.410 
kcal de EM/kg, ambos inferiores ao valor médio por nós 
verificado para as rações de alta energia, de 13.257,8 
kcal (Tab. 2).

O consumo de quantidades significativamente mais 
elevadas de energia, por parte dos lotes criados sob rações 
de alta densidade energética, determinou diferenças nos 
pesos das aves, fato este também verificado por OLSON 
e co lab .28, SIBBALD e SLINGER 3°  e WALDROUP 
e colab. 37.

No entanto, se estes melhores resultados correriam, 
exclusivamente, por conta dos elevados níveis energéticos 
determinados pela adição de lecitina "as rações ou se esta­

riam relacionados à presença de fatores inere..,..'S a este 
fosfo lip íd io , seria uma questão a ser esclarecida em pes­
quisas futuras. Neste sentido, SIBBALD e colab. 31 veri­
ficaram que a lecitina teria a propriedade de melhorar 
a utilização da energia alimentar, resultando em melhores 
ganhos de peso.

Quanto 'a conversão alimentar, as aves submetidas 
a rações de elevadas concentrações energéticas foram 
mais eficientes em transformar o alimento em ganho 
de peso corporal, concordando com os resultados ob­
tidos por CHERRY e colab. 3 ,DE GROOTE 4 , FARRELL 
e colab. 1 ° ,  GRIFFITHS e co lab .1 2 , MORAN JU N IO R 21, 
OLSON 2 5, OLSON e colab. 28 , e WALDROUP e colab.37.

No relativo aos sexos, os machos mostraram-se mais 
eficientes que as fêmeas, corroborando as observações 
de CHERRY e co lab .13, EDWARDS JUNIOR 5, 
GHION 11, PROUDFOOT e HULAN 28 e SUMMERS 
e LEESON 33 .

Já, quanto à eficiência calórica, nossos dados aos 
56 dias de idade, tanto para as rações de alta energia — 
6,34 para os machos e 6,83 para as fêmeas — como para 
as de baixa concentração calórica — respectivamente 
6,36 e 6,80 — aproximaram-se dos assinalados por 
WALDROUP e colab.37 que consignaram níveis entre 
6,40 e 6,77, incluindo ambos os sexos.

Peso e rendimento das carcaças

Verificamos, pela observação da Tab. 4, que os pesos 
dos diferentes tipos de carcaça, obtidos das aves alimenta­
das com rações de elevado teor energético, foram signifi­
cantemente superiores aos consignados nas carcaças de 
aves submetidas à baixa energia, fato este já esperado, 
pois o peso das carcaças está estreitamente relacionado 
com o peso vivo das aves (MENDONÇA JUNIOR e 
co lab .19), que na presente investigação, foi significante­

mente mais elevado naquelas alimentadas com rações con­
tendo alta concentração energética. A mesma afirmativa 
pode ser feita em relação ao sexo, uma vez qu° os machos 
são mais pesados que as fêmeas.

a) Carcaça após sangria e depenação
As aves alimentadas com rações de elevada concen­

tração energética propiciaram rendimento da carcaça 
significantemente superior ao auferido para as de baixa 
energia, discordando dos achados de ORR 27 , que não 
assinalou divergência estatística entre os rendimentos 
de carcaças de aves submetidas a rações contendo ou 
não 5% de gordura animai.

Por outro lado, as perdas pela sangria e depenação 
foram de 13,1% e 14,2%, respectivamente, para as aves 
de alta e de baixa energia, valores estes mais elevados 
que os consignados por A F IF I e RASHEED 1 , CAMPOS 
e CHQUILOFF 2 , G H IO N 11, JAAP e colab. 18, Mc
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N A LLY  e SPICKNALL 18, MORAN JUNIOR O R R  22, 
e TABLE e colab. 35.

Segundo JAAP e colab. 15 e M cNALLY e 
SPICKNALL18, as porcentagens de perdas resultantes de 
sangria e da depena diminuem â medida que o peso vivo 

das aves aumenta, fato este que poderia justificar os nos­
sos resultados, visto que as aves alimentadas com rações 
de alta energia, apresentando peso vivo mais elevado, 
propiciaram menores perdas relativas.

No referente aos sexos, rendimento percentual signi- 
ficantemente mais elevado foi consignado para os machos, 
quando comparado com o auferido para as fêmeas, estan­
do tais resultados em concordância com os estabelecidos 
por GHION 11 , MORAN JUNIOR e ORR 22, MORAN 
JUNIOR e colab. 24 e TADLE e co lab .35. No entanto, 
CAMPOS e C H Q U ILO FF2 e ORR 27 não verificaram 
diferenças significativas entre os rendimentos das carca­
ças dos machos e das fêmeas.

AFIF I e RASHEED1 e G H IO N 11, por outro lado, 
afirmaram que as fêmeas apresentariam maiores percen­
tuais de penas que os machos, aspecto este que poderia, 
em parte, explicar as diferenças de rendimento entre 
sexos.

b) Carcaça quente eviscerada
Após a evisceração e retirada dos pés, as carcaças 

das aves alimentadas com rações contendo elevada con­
centração energética mostraram rendimento médio de 
72,7%, significativamente mais elevado que o obtido 
para as carcaças das aves submetidas a rações de baixa 
energia, a saber, 70,6% (Tab. 4).

A diferença entre esses valores médios, de 2,1%, 
poderia ser atribuída aos elevados níveis de lip íd io  (le­
citina) das rações, e à alta concentração energética que, 
segundo CHERRY e co lab .3 , EDWARDS J U N IO R  5,

ESSARY e DAWSON6 , Hl LL e DANSKY 14 e SCOTT 
e colab. 29, determinaria maior deposição de gordura 
nas carcaças, o que poderia resultar, de acordo com 
ESSARY e DAWSON 6, em aumento de seu rendimento.

No entanto, SWANSON e colab. 34 afirmaram que 
a influência dos níveis de gordura dietética sobre o rendi­
mento eviscerado nem sempre tem sido demonstrada ex­
perimentalmente. Assim, ORR 27, utilizando rações con­
tendo 5% de gordura animal estabilizada, não verificou 
qualquer efeito nos percentuais de rendimento dc3 car­
caças evisceradas de aves pertencentes a 10 linhagens 
de corte.

Nossos resultados concordam com as afirmativas de 
FARRELL e colab. 9 .1 0 ,  HARMS e colab. 13 e JANKY 
e co lab .16, de que rações de alta energia determinariam 
rendimentos superiores aos obtidos com rações de baixa 
energia; concordam também com as assertivas de JAAP 
e co lab .16, M cNALLY e S P IC K N A LL18 e MORAN 
JUNIOR e ORR 22, de que as aves mais pesadas seriam 
responsáveis por maiores rendimentos de carcaça.

No atinente aos sexos, não foram assinaladas dif< 
renças significativas nos rendimentos das carcaças, coi 
roborando os achados de A F IF I e R A SH EED 1, CAIV 
POS e CHQUILOFF 2 ,  MENDONÇA JUNIOR e colab. 19 
MORAN JUNIOR e ORR 23; no entanto nossos resul 
tados discordam dos consignados por F A R R E L L 10 
G H IO N 11, MORAN JUNIOR e ORR 22 e MORAN 
JUNIOR e colab. 24, os quais verificaram valores maio 
res para os machos, e daqueles mencionados por MORAN 
JUNIOR 21 e TAD LE e co lab .35, que auferiram níveii 
mais elevados para as fêmeas.

Também merece ser destacado que, no presente es­
tudo, as carcaças das aves alimentadas com rações de 
alta energia mostraram-se extremamente oleosas, quando 
comparadas com as oriundas das aves submetidas a baixa 
energia. Nesse sentido, EDWARDS JUNIOR 5 ressaltou 
que o acúmulo lip íd ico  nas carcaças, determinando a 
chamada "O ily  B ird" (ave oleosa), seria resultante da 
utilização de rações contendo relações largas entre caloria 
e proteína, além de níveis elevados de ácido linoleico. 
Por ou tro lado, THOMAS e co lab .36 ressaltaram que 
as rações finais deveriam apresentar no m ínim o 19% de 
proteína para evitar a deposição de excesso de gordura 
nas carcaças, principalmente se baixos valores proteicos 
estivessem associados a níveis elevados de energia 
(EDWARDS JUNIOR 5 e SCOTT e colab. 29).

c) Carcaça eviscerada, após o pré-resfriamento. Absor­
ção de água peias carcaças
Os rendimentos obtidos após o pré-resfriamento 

das carcaças evisceradas são superiores aos assinalados 
por MORAN JUNIOR e O R R  2 2 , em vários cruzamen­
tos de aves, que obtiveram valores que oscilaram entre 
67,6% e 68,5%.

Os níveis médios de água absorvidos pelas carcaças 
das aves após o processo de pré-resfriamento são infe­
riores aos obtidos por ESSARY e DAW SON6 , MORAN 
JUNIOR e ORR 2 2  e MORAN JUNIOR e c o la b . 2 4 que, 
utilizando períodos mais longos de pré-resfriamento, 
encontraram ganhos variando entre 4,22% e 5,65% para 
4 horas (ESSARY e DAWSON 6 ) e de 7,4% a 10,5% para
20 horas (MORAN JUNIOR e ORR 22 e MORAN JUNIOR 
e colab. 2 4 ) .  De fato, segundo SWANSON e co lab.34 ,
o tempo de pré-resfriamento seria responsável pelas varia­
ções nos n íveis de absorção de água.

No relativo aos sexos, as carcaças das fêmeas absor­
veram significativamente maior quantidade de água (2,6%) 
que as dos machos (1,8%), corroborando os achados de 
ESSARY e DAW SON6 , MORAN JUNIOR e O R R  22  

e MORAN JUNIOR e colab. 2 4

d) Carcaça eviscerada, sem cabeça e pescoço, após
o pré-resfriamento
Nossos resultados de carcaça eviscerada, sem cabe­

ça e pescoço, são inferiores aos constatados por MORAN 
JUNIOR e O R R 2 3  que obtiveram rendimentos variando
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de 67,6 a 68,5%. No entanto, os autores não mencio­
naram o tempo de duração do pré-resfriamento, fator 
que poderia influenciar os rendimentos obtidos.

CONCLUSÕES

Face às condições observadas na presente pesquisa 
parece-nos I íc ito  concluir que:

1) aos 56 dias de idade, as aves submetidas às rações 
de elevado nível energético apresentaram melhor desem­
penho, no relativo ao peso vivo e índice de conversão a li­
mentar, que as aves alimentadas com ração de baixa energia;

2) ao térm ino das 8 semanas experimentais, não foi 
assinalada diferença no consumo de alimento, entre as 
rações de alta e de baixa energia;

3) as aves submetidas a rações de alta energia consu­
miram quantidades mais elevadas de energia metabolizá­
vel (EMn) que as alimentadas com rações de baixa ener­
gia, ao término do período experimental;

4) não foram assinaladas diferenças siyiificativas 
nos valores de eficiência calórica (EM n) obtidos para as 
rações de alta energia, quando cotejados com os verifica­
dos nas de baixa;

5) os machos apresentaram consumo e eficiência a li­
mentares e calóricos superiores aos das fêmeas, ao té r­
mino do experimento;

6) as aves submetidas às rações de elevada concen­
tração energética propiciaram, para todos os tipos de 
carcaças estudados, pesos e rendimentos superiores aos 
obtidos para as aves alimentadas com rações de baixa 
energia;

7) os machos propiciaram menores percentuais de 

perdas, após a sangria e depenação, que as fêmeas;
8) as carcaças provindas das aves submetidas à ração 

de baixa energia absorveram, após o pré-resfriamento,

percentagem significantemente mais elevada de água que 
aquelas advindas das aves de alta energia;

9) as carcaças das fêmeas propiciaram níveis percen­
tuais mais elevados de retenção de água, após o pré-res­
friam ento, que as carcaças dos machos.
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S U M M A R Y : Ind ian R iver ch icks were fed from  0 to  8 weeks 
o f age, w ith  diets conta in ing  high (3 ,200 kcal M E /kg l a n d lo w (2 ,9 0 0  
kcal M E/kg) levels o f  energy and 3 levels o f p rote in  (23%: 1-21 
days: 21%: 22-42 days; 19% 43-56 days). A t  the end o f the expe ri­
mental period , b irds fed high energy d ie t showed the  best results 
o f  live weight and feed e ffic iency even though no d ifferences 
in feed consum ption  were found  between both  levels o f d ie te tic  
energy. Chickens fed  high ME d ie t produced carcass weights 
and carcass yelds s ign ifica n tly  higher than  those obta ined fro m  
birds fed the  low  energy d ie t. The percentage of- bleeding 
and dressing losses, and m oisture p ick-up  during the  ch illin g  ope­
ra tion , were s ign ifica n tly  greater in  females than males. Eviscerated 

carcasses obta ined fro m  birds fed  low  energy d ie t p icked up 
more m oisture  during  ch illin g  than those from  chickens fed the 
high energy d ie t.

U N IT E R M S : B ro ile r perfo rm ance*; Carcass y ie ld * ; Energy, 
d ie te tic *
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TABELA 1 — Peso médio (g) das aves auferido nas diferentes idades, consoante rações e sexos e referente aos dados igua­
lados por sorteio. São Paulo, SP, 1980.

\  Idades 7 14 21 28 35 42 49 56

Rações

Sexos \ Nascer dias dias dias dias dias dias dias dias

A lta  

E nergia

Machos

Fêmeas

Média

41,69

40,75

4 1 ,22a ’

137,22

125,56
131,39a

317,34

276,22

296 ,78 a

584,84

496,87

540,86a

950 ,25

784,12

867 ,19 a

1329,84

1086,47

1208 ,16 a

1696,00 

1365 ,75  

1 530 ,87 a

2025 ,16  
1 597,50 

1811 ,33a

2405,31
1864,06

2134 ,69 a

Baixa

Energia
Machos

Fêmeas

Média

41,75 

41,12  

41 ,44a

133,34

129,19 
1 3 1 ,27A

301,16 

281 5 9  
291 ,37a

551,75 
504,44 
528 ,09 a

826,22 

748,56 
787 ,398

1172,75

1026,25
1099 ,50B

1 503,75 

1303,50 
1403,628

1802,50 
1532,03 
1667,27®

2171,41 

1 789,69 
1 980,55®

Média machos 

Média fêmeas
4 1 ,7 2 °2

4 0 ,94d
135,28e 
1 27,37e*

309 ,25e 
2 78,91 d

568,30e

500,66d

888,23e

766,34d
1251 ,30e 

1056 ,36d

1 5 9 9 3 7 e 

1 334 ,62d

1913,83e 

1 564,77d

2288 ,36e 
1826 ,87 e*

1 Médias com diferentes letras maiúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre rações.
2 Médias com diferentes letras minúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre sexos.

TABELA 2 — Dados relativos ao consumo de ração e de energia metabolizável corrigida (EMn) obtidos de acordo com as 
rações, sexos e fases. São Paulo, SP, 1980.

Rações
\  Fases II I I I T O T A L

Sexo^v Ração

(g)

EM n 
( kcal)

Ração

(9)

EM n

(kcal)
Ração

<g)

EM n
(kcal)

Ração

(9)

E M n

(kcal)

Machos 808,6
783,9

2418 ,5
2345,2

2104.4
2019.5

6784,3
6510,5

1699,5  
1 542,4

5455 ,0  
4951,7

4612 ,5

4 3 4 5 3

14657,8
13807,4

A lta
Energia Fêmeas 705,9

715,5
2111,2
2140,4

1 758,8 
1784,1

5693,6
5 7 7 4 3

1350,2 
1 389,7

4359,5
4486 ,4

3814,9
3889 ,3

12164,3 
12401,6

Média 753,5a1 2 25 3 ,8 a 1916,7  a 6 1 9 0 3 a 1495,4a 4 813 ,1 a 4165 ,6 a 13257 ,8 a

Machos 814,2
809,1

2233,0  
2218,4

2003 ,3

1994,7

6038.1

6012.1

1 570,7 

1623,2

4672,9

4829,0

4388,2

4427,0

12944,0

13059 ,5

Baixa
Energia Fêmeas 782,1

7 4 3 3

2146,9
2040 ,8

1 724,2 
1 788,4

5211 ,9
5406,1

1404,4
1450,2

4242.3
4380.3

3910,7
3982,5

11601,1
11827,2

Média 787,38 21 59,8 b 1877 6  a 5 6 6 7 ,0B 1512 ,1 a 4 53 1 ,1 a 4177 ,1 a 12357 ,98

Machos 8 03 ,9 e2 2 3 0 3 3 e 2 03 0 ,5 e 633 6 ,2e 1 608 ,9e 4977,2e 4443,3e 13617,2e
TO T A L

Fêmeas 7 3 6 3 d 2109,8d 1 763,9d 5 5 2 1 ,6d 1 398 ,6d 4 367 ,1d 3899,3d 1 1998 ,5d

1 Médias com diferentes letras maiúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre rações.
2 Médias com diferentes letras minúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P < 0 ,0 5 ) entre sexos.
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TABELA 3 -  Valores médios de eficiência alimentar e calórica auferidos nas diferentes fases, consoante os tratamentos 
estudados. São Paulo, SP, 1980.

\  Fases 1 II II I T O T A L

Rações
—

E fic iência E fic iência E fic iênc ia E fic iência

S e x o s \
\

A lim en ta r C alórica A lim e n ta r Cal órica A lim e n ta r C alórica A lim e n ta r Cal ó rica

Machos 1,47 4,41 1,93 6,22 2,56 8,22 2.00 6,37

1,45 4,35 1,94 6,26 2 ,54 8 ,15 1,99 6,31
A lta
Energia Fêmeas 1,57 4,70 2,05 6 j63 2 ,85 9,19 2.14 6 3 3

1 3 6 4,67 2,08 6,74 2,78 8,97 2,14 6,83

Média 1 5 1 a1 4,52a 1,99 A 6 ,44A 2,66a 8 ̂ 7  A 2,06a 6 ,56 a

Machos 1,59 4,37 2,14 6,44 2 ,59 7,71 2,14 6,30
1.57 4,29 2 ,15 6,49 2 ,76 8,20 2,18 6,43

Baixa
Energia Fêmeas 1,72 4 ,73 2,20 6,66 2,91 8,78 2,27 6,75

1,69 4,65 2,26 6,82 2 ,93 8 3 5 2 3 1 6 3 5

Média 1 ,646 4 ,50a 2,18® 6 ,59 a 2 ,78  a 8 ,34  a 2 ,2 2 B 6,56a

Machos 1,52e2 4 ,36e 2 ,0 3 e 6 ,34e 2 ,61e 8,07e 2,07e 6,35c
T O T A L

Fêmeas 1,64d 4 ,69e* 2 ,14e* 6 ,7 1 d 2 3 6 d 8 ,9 5 d 2,21d 6,81d

1 Médias com diferentes letras maiúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre rações.
2 Médias com diferentes letras minúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre sexos.
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TABELA 4 -  Peso e rendimento médios dos diferentes tipos de carcaça obtidos de acordo com os sexos e as rações estu­
dadas. São Paulo, SP, 1980.

Rações Sexos
Peso vivo 

aos 56 
dias

(g)

Carcaça apòs sangria 
e depenação

Carcaça eviscerada 
quente 1 /

Carcaça eviscerada 
apòs pré-resfria- 

m ento 1/

A bsorção  
de âguaapòs 

pré-m sf ria- 
m ento  (%)

Carcaça eviscerada 
após pré-resfria- 

me n to  2/

Peso

(g)
R end im ento

(%)
Peso

<g)

R end im ento
(%)

Peso

(g)

R end im en to
(%)

Peso

(g)

R end im ento
(%)

Machos 2409 ,6 2097,1 87,0 1 756,8 72,9 1793,2 74,4 1,5 625,7 67,5
Fêmeas 1888,6 1639,2 86,8 1368.4 72 ß 1416,1 75,0 2,5 1268,6 67,2

A lta
Energia Média 2 149 .1a 3 1868,3a 8 6 ,9 a 1 562,6a 72,7 a 1604 ,6A 74,7 a 2,0 a 1447 ,1 a 67,3  a

Sx 54,2 48,4 0,2 41,0 0,3 39,8 0 ,3 0 ,2 38,0 0,3
CV(%) 13,4 13,7 1,1 13,9 2,0 13,1 2,0 44,2 13,9 2,5

Machos 2187 ,5 1895,4 86,6 1 545,9 70,6 1593,9 7 2 3 2,2 1424,3 65,0
Feméas 1827,5 1 5 5 3 6 85,0 1 290,6 70,6 1 340,0 73,3 2,7 1206,8 66,1

Baixa
Energia Média 2007,5® 1724,5® 8 5 3 ® 1418,2® 70ß ® 1466.9® 73,0® 2,4® 1315,5® 65,5®

Sx 4 2 5 40,3 0,3 31,9 0,3 3 1 3 0 3 0.1 28,5 0,3
CV (%) 11,3 12,4 1,6 11,9 2,2 11,5 2,1 2 6 3 11,5 2,8

Média dos Machos 2298,6  =4 1996,2= 8 6 ,8 C 1651,3= 71,7° 1 693 ,5e 73,6 c 1 3 C 1525,0e 6 6 ,2e
Sx 34,2 31,9 0,2 29,9 0,4 29,3 0,3 0,1 28,9 0,4
CV (%) 7 ,9 8,4 1,3 9,6 2.7 9,1 2,2 27,6 10,0 3,3

Média das Fêmeas 1 8 5 8 ,0d 1 5 9 6 3 d 8 5 ,9d 1329 ,5d 71 ,5C 1378 , O'* 7 4 ,1e 2 ,6d 1 2 3 7 ,7d 66,6e
Sx 1 9 3 19,2 0,2 16,4 0,3 1 5 3 0 .3 0,2 14,5 0,3
C V (%) 5,6 6,4 1,5 6,5 2,4 6,1 2,4 33,1 6,2 2,7

1/ Com cabeça e pescoço
2 / Sem cabeça e pescoço
3 Médias com diferentes letras maiúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre rações
4  Médias com diferentes letras minúsculas nas colunas representam diferenças significativas (P <  0,05) entre sexos 
Sx" Erro padrão da média
CV Coeficiente de variabilidade
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